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1. INTRODUÇÃO 

 
Responsável pela transmissão de microorganismos patogênicos de importância 

médica e sanitária, Lucilia cuprina, mantém alto grau de associação com ambientes 
modificados pelo homem, sendo comumente encontrada em carcaças e lixões 
(LINHARES, 1981; FERREIRA; LACERDA, 1993). É uma espécie dominante 
durante a fase de decomposição ativa de carcaças, sendo responsabilizada por 
parte da remoção destas. Além disso, a importância das larvas desta espécie como 
causadora de miíases primárias em ovinos e no homem, foi vastamente relatada na 
literatura internacional (DALLWTZ et al., 1984; TWNEND, 1987; HALL; WALL, 1995), 
bem como sua utilização como indicadora forense em estudos de Medicina Legal 
(O’FLYNN, 1983; DAVIES; RATCLIFFE, 1994). 

Devido à importância de L. cuprina em ambiente de criação animal, realizou-se 
este estudo com o objetivo de avaliar a ocorrência e a flutuação populacional deste 
díptero sinantrópico, em criação consorciada de suínos e gado leiteiro, no sul do Rio 
Grande do Sul.  

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Centro Agropecuário da Palma, pertencente à 
Universidade Federal de Pelotas, que possui uma área de 1.257 hectares, localizado 
na Planície Costeira do Rio Grande do Sul, no município de Capão do Leão – RS, 
cujas coordenadas geográficas são 31°52’00’’ de lat itude sul e 52°21’24’’ de 
longitude oeste.  

O período experimental foi de 12 meses, iniciando em março de 2007 e 
terminando em fevereiro de 2008. Os dados meteorológicos de temperatura média 



mensal e precipitação pluviométrica foram obtidos na Estação Agroclimatológica da 
Universidade Federal de Pelotas.  

Para a captura de Lucilia cuprina foram utilizadas duas armadilhas do tipo 
W.O.T. (Wind Oriented Trap – armadilha orientada pelo vento), sendo estas iscadas 
com 250 g de fígado bovino em decomposição.  

As armadilhas foram confeccionadas artesanalmente de acordo com o 
modelo de Broce et al. (1977), modificado por Oliveira (1980). As mesmas foram 
amarradas em galhos de árvores a uma altura de 1,20 m do solo. As armadilhas 
foram amarradas em galhos de árvores a uma altura de 1,20 m do solo e ficaram 
expostas durante sete dias por mês, entre os dias 10 e 20. Os espécimes 
capturados foram retirados das armadilhas e levados para o Laboratório de Biologia 
de Insetos para triagem, identificação e contagem dos mesmos. 

Os resultados obtidos foram submetidos a analise de regressão polinomial, 
utilizando-se o programa estatístico SANEST (ZONTA & MACHADO, 1984).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Durante o período experimental, foram capturados 118 espécimes de Lucilia 

cuprina, que apresentou picos populacionais nos meses de abril (33), novembro (43) 
e fevereiro (34) (Figura 2), com similaridade de abundância, temperaturas médias 
mensais de 20,2ºC, 18,5°C e 22,5ºC e precipitação p luviométrica de 35,2 mm, 110,1 
mm e 142,2 mm, respectivamente (Figura 1). O menor número de espécimens 
capturados ocorreu nos meses de maio e outubro (02), com temperaturas de 12,7°C 
e 19,1ºC, respectivamente. Em junho, julho, agosto, setembro, dezembro e janeiro 
esse díptero não esteve presente (Figuras 1 e 2) . 
      Esse resultado difere do encontrado por outros autores, que não obtiveram 
registro da ocorrência desta espécie em ambiente rural, apenas em ambiente urbano 
(VIANNA, 1995; AZEVEDO, 2006; LEANDRO & D’ALMEIDA, 2005). 
      A presença de L. cuprina em ambiente rural, está relacionada a presença de 
fezes de suínos, umas vez que esta espécie se caracteriza por visitar fezes 
humanas, os quais são onívoros, assim como os suínos (LINHARES, 1981). Além 
disso, a espécie utiliza uma grande variedade de substratos para reprodução 
(BOHARDT & GRESSEIT, 1951).   
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Figura 1 - Temperatura Média Mensal e Precipitação Pluviométrica, no período de março de 2007 a 
fevereiro de 2008, em Capão do Leão - RS (Estação Agroclimatologia da Universidade Federal de 
Pelotas). 
 
 

 A flutuação mensal da população de L. cuprina, capturadas neste trabalho, 
pode ser observada na Figura 2. 

 

 
 
 

Figura 2 – Flutuação populacional de Lucilia cuprina, capturadas em criação de suínos e gado leiteiro, 
no Centro Agropecuário da Palma/UFPel, em armadilha WOT, no período de março de 2007 a 
fevereiro de 2008, em Capão do Leão – RS. 
  

4. CONCLUSÃO 
 



Lucilia cuprina é uma espécie de ocorrência importante em criação de suínos 
consorciada a criação de bovinos leiteiros, tendo seu modelo de flutuação 
populacional mensal circanual, influenciado principalmente pela temperatura. 
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